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As reflexões contidas neste trabalho têm origem em 
diversas fontes: discussões com colegas que dão supervisão em 
clínica-escola; aulas da disciplina "Temas Atuais de Psicologia"; 
leitura (v. bibliografia ao final); e, sobretudo, vivências pessoais: 
minha experiência como aluna (supervisionada)**durante os úl­
timos três anos e fantasias sobre o papel de supervisora que 
deverei desempenhar ao terminar o mestrado. Referem-se ape­
nas à situação de supervisão individual, embora alguns aspectos 
apliquem-se também à supervisão em grupo. 

Trata-se, portanto, de reflexões de alguém que só 
vi­veu efetivamente um lado da relação. Certamente, há 
muito mais a dizer sobre o tema; estou apenas assinalando 
alguns as­pectos que me sensibilizaram durante as vivências 
a que me referi acima. 

SUPERVISÃO CLfNICA: UMA RELAÇÃO 

A supervisão se constitui, antes de mais nada, numa 
relação humana e, como tal, sujeita a todas as vicissitudes que 
caracterizam as relações humanas: amor, raiva, submissão, 
com­petição, inveja, gratidão, desejo de independência, medo 
da in­dependência, enfim, todas as emoções e sentimentos 
contraditó­rios e ambivalentes que permeiam as relações entre 
as pessoas. Tudo isto se complica pelo fato de ser uma relação 
desigual, de alguém que detém maior conhecimento e 
experiência com ai-
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(**) Estou utilizando a palavra "aluno" para designar o supervisionando, mesmo que 
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ao paciente sem perturbá-lo. Algo que é quase mágico: ser capaz 
de um "splitting" sem se perder, um "splitting" que favorece a 
saúde e não a loucura. 

Aprender a ser terapeuta talvez seja entender que o 
fundamental é estar sintonizado com o próprio inconsciente e 
que nenhuma teoria substitui a sensibilidade, o auto-conheci­
mento e o respeito pelo ser humano. Cabe ao supervisor ajudar 
o aluno a descobrir tudo isto, a se conduzir no ct· minho fasci­
nante e difícil do conhecimento da mente humana.
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